










Geologia e Recursos Minerais da Folha Vilhena

25

Figura 4 - Quadro Tectono-Estratigráfico da Porção Sudoeste do Cráton Amazônico (área estudada delimitada pelo 
retângulo).
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Rochas e Minerais Industriais (areia, argila, seixo, 
granito, brita, saibro e laterito)

Esta classe abrange diversas matérias-primas 
não-metálicas e não-energéticas, de uso final diver-
so, como, dentre outros, na agroindústria, constru-
ção civil e nas indústrias química, cerâmica, de refra-
tários, de isolantes, de pigmentos e como fundentes 
e abrasivos. São materiais naturais empregados na 
atividade humana, in natura, ou após beneficiamen-
to ou transformação não metalúrgica.

Os materiais de uso na construção civil ocorrem 
dispersos amplamente na folha Vilhena. Destacam-
-se os largos depósitos aluvionares dos rios Come-
moração, Pimenta Bueno, Corumbiara e Verde onde 
encontram-se espessos depósitos de areia e seixo. 
Adicionalmente, o desmantelamento das camadas 
arenosas de topo da Formação Rio Ávila fornece 
amplos depósitos de areia fina, prória para a cons-
trução civil (fig. 73a). Nos demais rios e igarapés da 
região ocorrem extensas planícies aluvionares com 
alto potencial para areia e argila, como está bem des-
tacado pelos dados do levantamento aerogeofísico, 
onde as anomalias gamaespectrométricas no canal 
do K, Th e U delimitam de forma precisa os depósitos 
aluvionares ricos em material argiloso e arenoso. A 

grande maioria dos depósitos argilosos atualmente 
explorados para fabricação de tijolos é oriunda da al-
teração das rochas máficas e ultramáficas da região, 
derivados da decomposição dos basaltos, metaga-
bros, anfibolitos e piroxenitos, dentre outros. Depó-
sitos de saibro e cascalho que podem ser utilizados 
como material para revestimento de estradas e para 
aterros estão associados aos maciços graníticos am-
plamente distribuídos na região e dos basaltos da 
Formação Anari. Esse tipo de rocha fornece espessas 
camadas de material de empréstimo (cascalho) para 
suprir aterros, pavimentar as estradas vicinais, etc, 
os quais são de fácil desmonte e com grande distri-
buição em área, conforme indicado (localização das 
ocorrências) no mapa geológico.

Destacam-se ainda os depósitos de seixo de 
quartzo subarredondado (fig. 73c) proveniente da 
parte basal do pacote sedimentar da Formação Rio 
Ávila, onde estão sendo lavrados os horizontes sei-
xosos que ocorrem preenchendo paleocanais (canais 
interdunas) no interior dos pacotes de arenitos eóli-
cos (fig. 73b). O desmonte e lavra dos seixos é feito 
ainda por um sistema bastante rudimentar, compos-
to por jateamento do barranco, sucção do material 
(seixo+areia) e peneiramento com separação dos 
seixos (fig. 73d).

Figura 73 - Materiais utilizados na construção civil. (a) areia proveniente do desmantelamento dos arenitos da 
Formação Rio Ávila; (b) camada de seixo de quartzo preenchendo paleocanal interdunas; (c) depósito de seixo 

subarredondado proveniente da lavra do pacote basal da Fm. Rio Ávila; (d) lavra rudimentar para a recuperação de 
seixo e areia.
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ferro-manganesíferas bandadas, intercaladas a uma 
sucessão de xistos, os quais compõem uma seqüência 
ofiolítica, onde foram registradas algumas ocorrências 
e diversos garimpos destivados de ouro, além de zo-
nas anômalas de metais base, cromita e platinóides.

As mineralizações primárias de ouro estão associa-
das a veios de quartzo encaixados em rochas meta-
básicas e xistos, afetadas por zonas de cisalhamento 
dúctil. A paragênese mineral do ouro é com sulfetos 
(pirita, calcopirita), manganês, carbonato e turmalina. 
A tipologia do depósito permite caracterizar o pro-
cesso mineralizante como hidrotermal relacionado 
a veios de quartzo tardios meso-termais vinculados, 
provavelmente, as intrusões dos granitos tardi-tectô-
nicos da Suíte Intrusiva Alto Escondido. 

Diversas cristas de formações ferríferas banda-
das geralmente associadas com manganês também 
estão disseminadas no paleoambiente de fundo 
oceânico. Em superfície, as cristas não são muito 
extensas por apresentarem-se segmentadas pela de-
formação superimposta e também pela espessa co-
bertura regolítica que as recobrem. Entretando, no 
levantamento geofísico aeromagnetométrico, essas 
cristas mostram continuidade em subsuperfície, evi-
denciado pelas anomalias magnéticas contínuas que 
sugerem continuidade lateral e em profundidade das 
mesmas e, dessa forma, os depósitos de ferro po-
dem ser ampliados.

De qualquer forma, torna-se necessária a avaliação 
dos teores de ferro presentes nas referidas formações 
para se ter a economicidade dos mesmos.

Da mesma forma, carapaças lateríticas desmante-
ladas que produzem cascalho laterítico distribuem-
-se dominantemente na planície do rio Verde e Co-
rumbiara, a SSW da folha Vilhena.

Na área de mapeamento não foi visualizada ne-
nhuma pedreira em atividade, exceto o material 
granítico que foi retirado na construção da PCH Pri-
mavera do rio Pimenta Bueno. Entretanto, na área 
existem outros tantos maciços graníticos que ofere-
cem características próprias tanto em volume, tex-
tura e facilidade de acesso para a sua exploração. 
Nesse contexto, alguns maciços graníticos possuem 
características estéticas favoráveis para utilização 
como rocha ornamental. Dentre esses, destaca-se 
um maciço de trondhjemito cinza-claro situado no 
SW da folha Vilhena, na fazenda Dona Olga.

6. 3 Potencial Econômico

Não obstante a pequena atividade extrativa mine-
ral praticada atualmente no domínio da Folha Vilhena, 
visualiza-se boas perspectivas futuras em função da 
potencialidade destacada pela ambiência geotectôni-
ca da região atrelada aos dados geoquímicos e geofísi-
cos amplamente favoráveis. Nesse sentido, procurou-
-se agrupar os recursos minerais com os ambientes 
geotectônicos e a sua favorabilidade em relação a 
associação petrotectônica de um determinado am-
biente. Desta forma, no ambiente de fundo oceânico, 
o qual predomina na porção sudoeste da folha Vilhe-
na, ocorrem metabasaltos, anfibolitos, metaultramáfi-
cas, gnaisses calcissilicáticos, metacherts e formações 
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O mapeamento geológico na escala de 1:250.000 
permitiu individualizar várias unidades até então in-
seridas no indiviso Complexo Xingu ou Complexo Ba-
sal, ambos tidos como de idade Arqueana. Entretan-
to, os estudos dessa vasta região no extremo sudeste 
de Rondônia, fronteira com o Mato Grosso, indicam 
uma geologia diversificada evoluida a partir do Cali-
miano até os tempos atuais.

O embasamento da área está representado por 
uma associação de rochas de fundo oceânico consti-
tuida dominantemente pelo Complexo Máfico-Ultra-
mafico Trincheira. Este é composto por três unidades 
justapostas por falhas de cavalgamento/transpres-
sionais, a saber: Unidade Inferior, dominada por 
granulitos máficos, metapiroxenitos; a Unidade In-
termediária, representada dominantemente por 
anfibolitos bandados, intercalados a metagabros, 
piroxenitos, os quais foram transformados nas zonas 
de alto strain, para xistos com variável proporção de 
actinolita, clorita, magnetita, serpentina e raro tal-
co; Unidade Superior, composta por metabasaltos 
e anfibolitos ricos em anfibólio, onde os primeiros 
apresentam cavidades alongadas preenchidas por 
um agregado de epidoto e quartzo (drainage cavity), 
sugerindo serem amígdalas deformadas. Adicional-
mente, vulcânicas félsicas de composição dacítica 
também ocorrem associadas. 

Os dados isotópicos das rochas máficas estuda-
das indicam uma origem do magma a partir de um 
manto empobrecido (DMM end-member) com valo-
res de eNd(T) que variam de +2,6 a +8,8 e Ri 87Sr/86Sr= 
0,703 a 0,704, os quais também são indicativos de 
uma origem juvenil em ambiente intraoceânico.

Intercaladas às rochas do Complexo Trincheira 
ocorrem aquelas pertencentes ao Complexo Colo-
rado. O referido complexo é composto por uma as-
sociação de rochas supracrustais constituídas por 
gnaisses paraderivados, gnaisses calcissilicáticos, 
formações ferríferas bandadas, metacherts, xistos 
pelíticos e raros anfibolitos finos. Mineralizações de 
ouro em depósitos do tipo lode estão encaixados em 
actinolita-albita-clorita xistos, actinolititos e em len-
tes de epidositos.

Pods de rochas máficas a ultramáficas ocorrem 
como corpos de várias dezenas de metros no in-
terior dos metabasaltos e na sequência de rochas 
metassedimentares, sugerindo intrusões na forma 
de sills. São constituídos por hornblenditos, meta-
piroxenitos, metagabros, metagabronoritos, meta-

melagabros e leucometagabros, de textura/estrutu-
ra ígnea parcialmente preservada. Os granitóides e 
os diques félsicos da região são mais jovens que as 
rochas vulcânicas básicas-ultrabásicas do Complexo 
Trincheira. 

A presença de camadas de chert, formação ferrí-
fera bandada e basaltos amigdaloidais são consisten-
tes com um ambiente oceânico para a erupção das 
rochas vulcânicas e intrusivas associadas. Portanto, 
a análise de novos dados geológicos e geoquímicos 
apresentados aqui indica que as rochas máfico-ultra-
máficas do Complexo Trincheira fazem parte de um 
sistema de subducção arco-de-ilha/bacia back arc, 
onde os metabasaltos e anfibolitos ricos em anfibó-
lio representam os toleiítos de arco, enquanto que 
os granulitos máficos e anfibolitos porfiroblásticos 
são quimicamente compatíveis com os basaltos de 
bacia back arc modernos. A participação de “com-
ponentes de subducção” na geração do magma está 
implícita nos elevados teores de Rb, Sr, Ba e K pro-
porcionalmente aos elementos imóveis (HFSE) tais 
como Nb e Ta. A água derivada da desidratação da 
lasca subductada é a principal transportadora de tais 
componentes. Em síntese, esse comportamento dos 
elementos-traço sugere que a fonte mantélica das 
lavas e intrusivas do Complexo Trincheira foi influen-
ciada por componentes de subducção. 

A deformação e metamorfismo superimposto às 
rochas do Complexo Trincheira se deu por um siste-
ma compressivo derivativo de uma tectônica acres-
cionária (crosta oceânica x arco-de-ilhas) iniciada 
no Calimiano e, posteriormente, por uma tectônica 
colisional (arco-de-ilha x continente) no Ectasiano,  
gerando zonas de cisalhamento de extensão regional 
(Faixa Alto Guaporé), desenvolvidas em condições 
metamórficas na transição de médio para alto grau.

Durante a instalacao da Faixa Alto Guaporé ocor-
reu o posicionamento de vários corpos de granitói-
des, os quais são marcadores de três fases distintas 
da deformação. Os granitos sintectônicos são intru-
sivos nos xistos, paragnaisses e anfibolitos do Com-
plexo Colorado e suas feições sugerem magmatis-
mo quase que contemporâneo com as máficas. Os 
granitóides, por sua vez, são cortados por diques de 
aplitos e raros pegmatitos. Composicionalmente são 
representados por uma variedade de granitóides que 
vão desde sienogranitos até tonalitos. Os granitos 
tardi-tectônicos apresentam contato claramente dis-
cordante com as rochas do embasamento. São gra-

7 — CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES



CPRM - Programa Geologia do Brasil

104

nitos stricto senso, homogêneos, leucocráticos, com 
incipiente trama de fluxo magmático. 

Salienta-se também nesta investigação, a carto-
grafação de unidades metavulcano-sedimentares 
de baixo grau metamórfico que ocorrem como uma 
faixa estreita bordejando a parte sul da Bacia dos Pa-
recis, a qual possui zircões que forneceram idades de 
deposição da sequência do final do Neoproterozói-
co ao início do Paleozóico, correlacionável ao Grupo 
Cuiabá (Mato Grosso). Da mesma forma, a definição 
de diamictitos capeados por carbonatos nessa mes-
ma região é outra indicação de uma associação de 
rochas depositadads no final do Neoproterozóico, 
amplamente distribuídas no estado de Mato Grosso 
e agora primeiramente identificadas no estado de 
Rondônia.

No presente trabalho, com a definição do ambien-
te geotectônico como sendo de uma bacia oceânica 
intrusionada por rochas graníticas e gabróicas forne-
ce para a área em apreço uma potencialidade me-
talogenética para metais base (Cu-Ni-EGP’s) e ouro. 
A região abrangida pela Folha Vilhena mostra uma 
diversidade no potencial mineral, englobando desde 
metais base, ouro, ferro e mangânes até materiais de 
emprego direto na construção civil como areia, seixo, 
brita, argila, rocha ornamental e material de revesti-
mento para estradas.

A título de recomendações e sugestões para as 
empresas privadas que atuam no setor mineral, 
sugere-se a investigação detalhada das rochas ofio-
líticas do Complexo Máfico-Ultramáfico Trincheira, 

as quais apresentam indícios de mineralizações de 
cromita, ouro e sulfetos de níquel. Da mesma forma, 
sugere-se um programa de prospecção para ouro ao 
longo de toda a Faixa Alto Guaporé, apoiado pelos 
resultados de prospecção geoquímica, no qual des-
tacam-se áreas anomalas para o referido elemento. 

Adicionalmente, sugere-se uma investigação de-
talhada ao longo dos limites norte e sul da Bacia do 
Parecis com o embasamento cristalino, no intuito 
de se identificar áreas com potencial para ouro nas 
estreitas faixas de rochas vulcano-sedimentares da 
Formação Alto Tanaru. Também, investigar (em sub-
superfície) essas áreas marginais à Bacia na tentativa 
de se ampliar a área de ocorrência das camadas de 
rochas carbonáticas (dolomitos) da Formação Co-
rumbiara. Por fim, recomenda-se aos administrado-
res e legisladores dos governos estaduais e munici-
pais, uma atuação junto às comunidades rurais, no 
sentido de delimitarem áreas de proteção ambiental 
para que se possam salvaguardar os mananciais de 
água que abastecem as propriedades rurais, vilas e 
cidades, de forma a proteger e restabelecer as matas 
ciliares assim como evitar o assoreamento dos igara-
pés e rios da região. Com o aumento expressivo da 
atividade agrícola, principalmente com o cultivo da 
soja, grandes áreas vegetadas estão sendo substituí-
das pela monocultura, num processo de morte lenta 
dos pequenos igarapés, além da remoção da camada 
de solo fértil pelas enxurradas características do in-
verno amazônico.
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ANEXO 1- ANÁLISES MINERALÓGICAS SEMI-QUANTITATIVAS DOS CONCENTRADOS DE BATEIA

SIGLA MAGNETITA HEMATITA ILMENITA LIMONITA CASSITERITA RUTILO MONAZITA ZIRCAO ANATASIO OURO GRANADA

SJ-38 S01 S01 S15 S01 S01 S03 S60 S01 S01

SJ-41 S01 S01 S60 S01 S01 S03 S15 S01

SJ-43 S01 S03 S60 S01 S01 S03 S15 S01 S01

SJ-44 S01 S03 S60 S01 S01 S40 S01

SJ-47 S15 S40 S15 S01 S01 S03 S15 S01 S01

SJ-48 S01 S01 S60 S01 S01 S03 S03 S15

SJ-49 S01 S15 S40 S03 S03 S40 S15

SJ-50 S03 S03 S40 S01 S01 S01 S15 S01

SJ-51 S03 S40 S40 S01 S01 S01 S03

SJ-52 S03 S01 S40 S01 S01 S01 S40 S01 S01

SJ-53 S15 S60 S03 S01 S03 S01

SJ-54 S85 S03 S03 S01 S01 S01 S01

SJ-55 S01 S85 S01 S03 S03 S01 S01

SJ-56 S03 S15 S60 S01 S01 S01 S01 S01

SJ-57 S01 S15 S60 S01 S01 S01 S01 S01

SJ-58 S01 S85 S01 S01 S15 S03

SJ-60 S03 S85 S01 S15 S15 S03

SJ-61 S60 S01 S03 S03 S15

SJ-62 S03 S15 S03 S01 S01 S01

SJ-63 S03 S40 S15 S01 S01 S01 S15

SJ-64 S15 S40 S03 S01 S01 S03

SJ-65 S40 S15 S15 S01 S01 S03

SJ-66 S85 S15 S03 S01 S01

SJ-67 S60 S15 S15 S01 S01 S03

SJ-68 S85 S03 S15 S01 S01

SJ-69 S60 S15 S15 S03 S03 S01

SJ-70 S03 S40 S15 S03 S03 S01

SJ-71 S40 S01 S60

SJ-72 S15 S15 S15 S01 S03 S03 S40 S01

SJ-73 S03 S15 S01 S03 S03 S03 S60

SJ-76 S15 S15 S01 S15 S01 S40

SJ-77 S01  S40   S01  S15    
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SIGLA PIROXÊNIO ANFIBOLIO TURMALINA CIANITA ESTAUROLITA EPIDOTO ESPINELIO LEUCOXÊNIO APATITA MICA PIR. OXIDADA

SJ-38 S03 S15 S03 S03

SJ-41 S01 S03 S01 S03 S01

SJ-43 S01 S01 S15 S01 S01 S03 S01

SJ-44 S01 S03 S01 S01 S03 S01 S01

SJ-47 S01 S01 S15 S01 S01 S03 S01 S01 S01

SJ-48 S01 S01 S01 S15 S01 S01 S01 S01

SJ-49 S03 S01 S15 S03 S01 S03 S01 S01

SJ-50 S01 S15 S03 S01 S01 S01 S01 S01

SJ-51 S01 S01 S03 S03 S01 S03 S01 S01

SJ-52 S01 S01 S15 S01 S01 S01 S01

SJ-53 S03

SJ-54 S01

SJ-55 S01 S01 S01

SJ-56 S01 S01 S01 S03 S01 S01 S03

SJ-57 S01 S03 S01 S15 S15 S01 S03 S01

SJ-58 S01 S01 S01

SJ-60 S01

SJ-61 S01 S01

SJ-62 S01

SJ-63 S01 S01 S03

SJ-64 S15 S01

SJ-65 S03 S01

SJ-66 S01

SJ-67 S03

SJ-68 S01 S01

SJ-69 S01 S01 S01

SJ-70 S01 S01

SJ-71

SJ-72 S01 S01 S01 S01 S01 S01 S01

SJ-73 S01 S15 S01 S01 S01

SJ-76 S01 S01 S01 S01 S01

SJ-77        S01    
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SIGLA MAGNETITA HEMATITA ILMENITA LIMONITA CASSITERITA RUTILO MONAZITA ZIRCAO ANATASIO OURO GRANADA

SJ-78 S01 S60 S01 S03 S15

SJ-79 S01 S60 S01 S01 S15

SJ-80 S01 S60 S01 S03 S40

SJ-81 S03 S40 S60 S03 S15 S01

SJ-82 S01 S40 S15 S03 S15 S01

SJ-83 S01 S40 S15 S01 S15 S01

SJ-84 S03 S40 S01 S03 S15 S03

SJ-85 S15 S03 S60 S01 S03 S01

SJ-86 S03 S40 S15 S03 S15 S03

SJ-87 S01 S60 S03 S03 S40 S03

SJ-88 S01 S60 S01 S03 S15 S01

SJ-89 S01 S60 S03 S03 S01 S01

SJ-90 S03 S60 S15 S01 S15 S01

SJ-91 S01 S15 S01 S01 S15

SJ-92 S01 S40 S40 S03 S15

SJ-93 S01  S85 S40  S01  S15   S01

SIGLA PIROXÊNIO ANFIBOLIO TURMALINA CIANITA ESTAUROLITA EPIDOTO ESPINELIO LEUCOXÊNIO

SJ-78 S03

SJ-79 S01 S01

SJ-80 S01 S03

SJ-81 S01 S01

SJ-82 S01 S01

SJ-83 S01 S03

SJ-84 S01 S01

SJ-85

SJ-86 S01
SEMIQUANTITATIVA

NORMAL
SJ-87 S01 S01

SJ-88 S01 S 85 75 - 100 %

SJ-89 S01 S01 S01 S 60 50 - 75 %

SJ-90 S01 S 40 25 - 50 %

SJ-91 S01 S01 S 15 5 - 25 %

SJ-92 S01 S01 S 3 1 - 5 %

SJ-93       S01 S01 S 1 < - 1 %
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ANEXO 02
ANÁLISES QUÍMICAS  DOS SEDIMENTOS DE CORRENTE
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ANEXO 2 - ANÁLISES QUÍMICAS DOS SEDIMENTOS DE CORRENTE

ELEMENTOS Mo Cu Pb Zn Ag Ni Co

AMOSTRAS (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppb) (ppm) (ppm)

SJ-S-038 0,04 1,01 1,89 1,60 9,00 0,60 0,20

SJ-S-041 0,04 1,61 2,77 2,10 11,00 0,50 0,30

SJ-S-043 0,10 1,19 1,60 1,10 12,00 0,40 0,30

SJ-S-044 0,10 0,88 1,37 1,90 10,00 0,40 0,40

SJ-S-047 0,12 2,40 2,10 4,90 12,00 1,30 1,10

SJ-S-048 0,10 2,67 5,62 10,30 15,00 1,70 2,20

SJ-S-049 0,02 0,94 1,69 1,20 9,00 < 0,10 0,30

SJ-S-051 0,08 4,28 8,40 15,90 19,00 1,40 4,20

SJ-S-053 0,02 1,94 1,79 3,20 3,00 0,50 0,60

SJ-S-054 0,05 10,30 2,25 13,80 5,00 4,00 6,20

SJ-S-055 0,04 2,71 3,17 8,90 5,00 0,90 2,20

SJ-S-056 0,09 4,48 4,01 15,50 10,00 1,30 4,00

SJ-S-057 0,08 8,00 5,39 24,70 11,00 3,40 8,20

SJ-S-058 0,04 2,38 3,57 7,30 2,00 0,40 2,90

SJ-S-060 0,05 2,84 15,94 8,10 13,00 0,70 2,40

SJ-S-061 0,05 5,00 3,97 14,20 4,00 1,90 6,70

SJ-S-062 0,05 5,87 3,49 20,10 6,00 4,10 9,70

SJ-S-063 0,11 5,94 4,48 13,40 4,00 1,50 3,60

SJ-S-064 0,07 11,09 2,61 19,80 4,00 6,60 7,40

SJ-S-065 0,23 25,48 3,15 26,40 5,00 14,90 11,70

SJ-S-066 0,29 55,81 3,55 62,50 14,00 23,80 25,70

SJ-S-067 0,17 27,31 4,61 31,00 7,00 8,80 10,60

SJ-S-068 0,14 35,11 4,16 49,70 6,00 14,40 16,30

SJ-S-069 0,07 15,16 1,99 23,30 3,00 6,90 7,10

SJ-S-070 0,06 14,54 3,72 21,70 4,00 5,30 7,30

SJ-S-071 0,48 94,36 6,78 20,90 27,00 9,40 7,90

SJ-S-072 0,04 4,09 6,24 6,50 13,00 1,50 1,70

SJ-S-073 0,15 0,86 1,81 0,80 10,00 0,70 0,10

SJ-S-074 0,29 0,97 0,75 0,40 11,00 1,60 < 0,10

SJ-S-075 0,47 0,95 0,81 0,50 8,00 2,90 < 0,10

SJ-S-076 0,07 0,61 0,96 0,40 10,00 < 0,10 < 0,10

SJ-S-077 0,03 0,54 1,51 0,60 3,00 0,10 0,10

SJ-S-078 0,02 0,74 2,29 1,30 3,00 0,40 0,20

SJ-S-079 0,02 0,88 2,51 1,40 2,00 0,40 0,20

SJ-S-080 0,02 1,46 3,93 2,40 2,00 0,70 0,80

SJ-S-081 0,03 1,41 4,19 3,50 6,00 0,90 1,10

SJ-S-082 0,03 0,95 2,50 1,40 3,00 0,30 0,20

SJ-S-083 0,02 1,36 3,09 2,70 3,00 0,80 0,60

SJ-S-084 0,02 5,16 3,00 7,00 6,00 1,90 2,50

SJ-S-085 0,02 2,05 2,79 2,50 2,00 0,60 0,90

SJ-S-086 0,01 2,63 2,21 4,20 2,00 1,00 1,10

SJ-S-087 0,02 3,31 2,99 5,80 4,00 1,50 1,70

SJ-S-088 0,04 1,40 2,59 4,40 3,00 0,90 1,00

SJ-S-089 0,03 1,93 2,14 3,60 2,00 0,90 1,00

SJ-S-090 0,01 2,00 1,74 2,60 2,00 0,80 0,80

SJ-S-091 0,04 2,19 2,58 11,20 2,00 2,10 1,90

SJ-S-092 0,04 0,54 0,90 0,40 2,00 0,10 0,10

SJ-S-093 0,06 2,42 2,85 8,10 8,00 1,50 1,90
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ELEMENTOS Mn Fe As U Au Th Sr Cd Sb

AMOSTRAS (ppm) (%) (ppm) (ppm) (ppb) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm)

SJ-S-038 8,00 0,07 0,10 0,20 0,50 1,60 1,40 0,01 < 0,02

SJ-S-041 12,00 0,13 0,30 0,30 < 0,20 3,20 1,20 < 0,01 0,02

SJ-S-043 10,00 0,05 0,10 0,20 0,20 1,50 1,30 < 0,01 < 0,02

SJ-S-044 9,00 0,04 0,20 0,20 0,20 1,80 0,90 < 0,01 < 0,02

SJ-S-047 57,00 0,33 0,10 0,20 0,40 1,50 2,00 0,01 0,03

SJ-S-048 315,00 0,44 0,30 1,50 3,10 14,90 3,00 0,01 < 0,02

SJ-S-049 17,00 0,04 0,20 0,10 0,20 1,30 1,10 < 0,01 0,02

SJ-S-050 125,00 0,39 0,20 0,50 1,30 3,70 3,70 0,01 0,02

SJ-S-051 468,00 0,82 0,20 0,40 1,30 3,00 3,40 0,02 0,03

SJ-S-052 5,00 0,11 0,20 0,10 < 0,20 1,00 0,80 < 0,01 0,03

SJ-S-053 25,00 0,14 <0,10 0,10 0,30 0,90 0,80 <0,01 0,03

SJ-S-054 288,00 0,88 <0,10 0,10 10,80 0,80 1,70 0,02 <0,02

SJ-S-055 168,00 0,40 <0,10 0,20 0,80 0,80 1,40 0,02 <0,02

SJ-S-056 383,00 0,76 0,10 0,20 < 0,20 1,00 2,70 0,01 0,02

SJ-S-057 550,00 1,40 0,20 0,30 0,70 1,90 4,40 0,03 0,03

SJ-S-058 145,00 0,30 <0,10 0,10 <0,20 0,80 0,70 0,01 <0,02

SJ-S-060 135,00 0,25 <0,10 0,90 0,80 3,60 0,60 0,01 <0,02

SJ-S-061 374,00 0,76 <0,10 0,20 0,30 1,20 0,80 0,01 <0,02

SJ-S-062 451,00 1,23 <0,10 0,20 <0,20 0,90 2,10 <0,01 <0,02

SJ-S-063 116,00 0,81 <0,10 0,20 0,50 1,20 0,70 0,03 0,02

SJ-S-064 250,00 1,05 <0,10 0,20 0,60 0,70 2,20 0,02 0,02

SJ-S-065 304,00 2,68 0,20 0,30 0,80 1,90 4,30 0,02 0,04

SJ-S-066 730,00 3,87 <0,10 0,30 10,70 0,90 2,40 0,03 0,04

SJ-S-067 394,00 2,13 0,10 0,40 0,70 1,30 2,40 0,02 0,04

SJ-S-068 473,00 2,81 0,10 0,20 10,70 0,80 3,60 0,03 0,02

SJ-S-069 208,00 0,98 <0,10 0,10 0,70 0,40 1,40 <0,01 <0,02

SJ-S-070 289,00 1,15 <0,10 0,20 0,50 0,80 2,20 0,01 0,02

SJ-S-071 367,00 10,21 0,60 0,60 20,60 3,10 1,10 0,06 0,10

SJ-S-072 67,00 0,22 0,20 0,20 < 0,20 1,20 3,40 < 0,01 0,03

SJ-S-073 5,00 0,09 0,30 0,20 < 0,20 1,80 0,50 < 0,01 0,03

SJ-S-074 2,00 0,02 < 0,10 0,10 < 0,20 0,20 0,70 < 0,01 < 0,02

SJ-S-075 < 1,00 0,04 0,20 < 0,10 < 0,20 0,20 < 0,50 0,01 < 0,02

SJ-S-076 < 1,00 0,14 0,30 < 0,10 < 0,20 0,40 < 0,50 < 0,01 0,03

SJ-S-077 3,00 0,01 0,10 <0,10 0,20 0,30 <0,50 <0,01 0,03

SJ-S-078 8,00 0,08 <0,10 0,10 <0,20 0,60 0,60 <0,01 0,03

SJ-S-079 7,00 0,08 0,10 0,10 0,20 0,50 <0,50 <0,01 0,02

SJ-S-080 21,00 0,07 0,10 0,10 <0,20 0,70 0,70 0,01 0,02

SJ-S-081 49,00 0,11 0,10 0,10 0,30 1,20 1,00 <0,01 0,03

SJ-S-082 12,00 0,09 <0,10 0,10 <0,20 0,70 <0,50 <0,01 0,03

SJ-S-083 21,00 0,09 0,10 0,10 <0,20 1,40 0,90 <0,01 0,03

SJ-S-084 95,00 0,33 0,20 0,10 0,40 0,90 1,30 <0,01 0,03

SJ-S-085 35,00 0,05 <0,10 0,10 <0,20 0,60 <0,50 <0,01 <0,02

SJ-S-086 29,00 0,14 <0,10 0,10 <0,20 1,50 0,60 <0,01 <0,02

SJ-S-087 63,00 0,20 0,10 0,20 0,40 2,40 0,80 0,01 0,02

SJ-S-088 65,00 0,19 0,10 0,50 0,30 5,00 1,10 <0,01 0,02

SJ-S-089 29,00 0,10 0,20 0,10 <0,20 0,70 0,50 <0,01 <0,02

SJ-S-090 36,00 0,10 <0,10 0,10 0,50 0,50 0,70 0,01 <0,02

SJ-S-091 67,00 0,42 <0,10 0,50 <0,20 4,60 1,80 <0,01 0,02

SJ-S-092 6,00 0,06 0,10 <0,10 <0,20 0,20 <0,50 0,01 0,02

SJ-S-093 70,00 0,34 <0,10 0,50 <0,20 4,50 1,90 0,01 0,02
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ELEMENTOS Bi V Ca P La Cr Mg Ba Ti

AMOSTRAS (ppm) (ppm) (%) (%) (ppm) (ppm) (%) (ppm) (%)

SJ-S-038 < 0,02 2,00 < 0,01 0,002 4,60 1,40 0,01 23,50 0,005

SJ-S-041 0,02 4,00 < 0,01 0,003 8,50 2,10 0,01 21,70 0,008

SJ-S-043 < 0,02 < 2,00 < 0,01 0,002 3,90 1,50 < 0,01 19,60 0,007

SJ-S-044 < 0,02 < 2,00 < 0,01 0,001 5,30 1,60 0,01 17,10 0,007

SJ-S-047 0,03 8,00 0,02 0,003 4,60 4,60 0,05 28,40 0,017

SJ-S-048 0,04 10,00 0,03 0,010 42,60 7,20 0,06 51,50 0,038

SJ-S-049 < 0,02 2,00 < 0,01 0,001 3,90 0,60 < 0,01 18,80 0,007

SJ-S-050 0,02 8,00 0,04 0,007 11,70 5,70 0,10 42,00 0,026

SJ-S-051 0,06 18,00 0,04 0,014 7,50 9,60 0,05 71,90 0,072

SJ-S-052 0,02 3,00 < 0,01 0,001 2,80 2,00 < 0,01 15,90 0,006

SJ-S-053 <0,02 7,00 0,01 0,001 2,50 1,10 0,01 8,10 0,012

SJ-S-054 0,02 42,00 0,02 0,005 2,80 6,30 0,03 38,10 0,063

SJ-S-055 0,03 10,00 0,02 0,006 2,60 6,40 0,02 25,90 0,033

SJ-S-056 0,04 21,00 0,04 0,009 3,40 12,10 0,04 39,80 0,098

SJ-S-057 0,05 35,00 0,08 0,013 6,70 19,50 0,08 61,40 0,139

SJ-S-058 0,04 10,00 0,01 0,004 2,70 5,70 0,01 15,80 0,033

SJ-S-060 0,08 22,00 0,01 0,004 5,20 29,00 <0,01 15,90 0,062

SJ-S-061 0,03 24,00 0,02 0,011 2,70 22,00 0,01 17,80 0,033

SJ-S-062 0,03 33,00 0,04 0,012 3,50 24,50 0,03 26,20 0,033

SJ-S-063 0,05 27,00 0,02 0,008 2,30 17,20 0,01 13,80 0,050

SJ-S-064 0,02 49,00 0,05 0,007 2,80 14,90 0,05 31,40 0,072

SJ-S-065 0,03 122,00 0,10 0,011 5,70 25,30 0,13 41,80 0,100

SJ-S-066 0,04 247,00 0,05 0,009 5,20 42,10 0,06 72,70 0,244

SJ-S-067 0,04 128,00 0,04 0,008 4,50 26,00 0,07 34,90 0,137

SJ-S-068 <0,02 154,00 0,09 0,009 5,00 42,10 0,07 57,90 0,154

SJ-S-069 <0,02 60,00 0,03 0,004 2,00 14,40 0,03 33,20 0,085

SJ-S-070 <0,02 47,00 0,05 0,007 3,50 18,10 0,04 31,60 0,061

SJ-S-071 0,14 425,00 0,02 0,012 4,00 96,70 0,01 10,30 0,316

SJ-S-072 < 0,02 8,00 0,01 0,003 4,60 4,10 0,04 42,30 0,021

SJ-S-073 0,03 3,00 < 0,01 0,001 5,10 3,20 < 0,01 13,40 0,009

SJ-S-074 < 0,02 < 2,00 < 0,01 0,001 0,90 3,90 < 0,01 15,70 0,004

SJ-S-075 < 0,02 < 2,00 < 0,01 0,002 1,00 6,30 < 0,01 14,40 0,002

SJ-S-076 0,02 6,00 < 0,01 0,001 0,70 2,30 < 0,01 12,70 0,004

SJ-S-077 <0,02 <2,00 <0,01 0,001 1,00 <0,50 <0,01 2,90 0,004

SJ-S-078 <0,02 2,00 0,01 0,002 2,20 0,90 0,01 5,30 0,004

SJ-S-079 <0,02 2,00 <0,01 0,001 2,00 1,00 0,01 5,40 0,005

SJ-S-080 <0,02 3,00 <0,01 0,001 2,50 1,70 0,01 13,40 0,008

SJ-S-081 <0,02 2,00 0,01 0,002 5,00 1,60 0,01 13,00 0,006

SJ-S-082 <0,02 2,00 <0,01 0,001 2,60 0,80 <0,01 4,10 0,008

SJ-S-083 <0,02 2,00 0,01 0,002 4,30 2,10 0,01 12,40 0,007

SJ-S-084 <0,02 12,00 0,02 0,004 3,30 4,70 0,02 20,90 0,020

SJ-S-085 <0,02 3,00 <0,01 0,002 2,20 1,50 <0,01 9,40 0,007

SJ-S-086 <0,02 8,00 0,01 0,002 4,40 2,60 0,01 11,60 0,016

SJ-S-087 <0,02 8,00 0,01 0,004 6,00 3,40 0,02 16,70 0,016

SJ-S-088 0,03 4,00 0,01 0,005 13,00 2,80 0,02 17,50 0,008

SJ-S-089 <0,02 3,00 <0,01 0,002 2,20 1,90 0,01 11,30 0,007

SJ-S-090 <0,02 5,00 0,01 0,002 1,10 1,80 0,01 9,00 0,010

SJ-S-091 0,03 7,00 0,02 0,006 10,70 5,60 0,06 26,30 0,016

SJ-S-092 <0,02 3,00 <0,01 0,001 <0,50 0,90 <0,01 3,70 0,004

SJ-S-093 0,03 7,00 0,02 0,008 12,30 5,50 0,03 28,20 0,020
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ELEMENTOS B Al Na K W Sc Tl S Hg

AMOSTRAS (ppm) (%) (%) (%) (ppm) (ppm) (ppm) (%) (ppb)

SJ-S-038 < 1,00 0,09 < 0,001 0,01 < 0,10 0,30 < 0,02 < 0,01 < 5,00

SJ-S-041 < 1,00 0,13 0,001 0,01 < 0,10 0,30 < 0,02 0,01 5,00

SJ-S-043 < 1,00 0,10 < 0,001 0,01 < 0,10 0,20 < 0,02 < 0,01 < 5,00

SJ-S-044 < 1,00 0,05 < 0,001 0,01 < 0,10 0,20 < 0,02 0,01 < 5,00

SJ-S-047 < 1,00 0,22 0,002 0,03 < 0,10 0,60 0,02 < 0,01 < 5,00

SJ-S-048 < 1,00 0,31 0,004 0,06 < 0,10 1,00 0,05 < 0,01 < 5,00

SJ-S-049 < 1,00 0,07 < 0,001 0,01 < 0,10 0,20 < 0,02 0,01 < 5,00

SJ-S-051 2,00 0,51 0,004 0,04 < 0,10 1,90 0,05 < 0,01 5,00

SJ-S-052 < 1,00 0,10 < 0,001 < 0,01 < 0,10 0,30 < 0,02 < 0,01 < 5,00

SJ-S-053 <1,00 0,07 <0,001 0,01 <0,10 0,30 <0,02 0,02 7,00

SJ-S-054 <1,00 0,22 0,002 0,01 <0,10 2,20 0,02 0,02 <5,00

SJ-S-055 <1,00 0,14 0,001 0,02 <0,10 1,10 0,02 0,01 6,00

SJ-S-056 < 1,00 0,35 0,006 0,02 < 0,10 1,90 0,02 < 0,01 < 5,00

SJ-S-057 1,00 0,62 0,006 0,03 < 0,10 3,00 0,03 < 0,01 5,00

SJ-S-058 <1,00 0,08 0,001 <0,01 <0,10 1,20 <0,02 <0,01 21,00

SJ-S-060 <1,00 0,06 <0,001 <0,01 <0,10 2,80 <0,02 0,01 31,00

SJ-S-061 1,00 0,21 0,001 <0,01 <0,10 2,90 <0,02 0,02 <5,00

SJ-S-062 1,00 0,29 0,001 0,01 <0,10 3,10 0,02 <0,01 15,00

SJ-S-063 <1,00 0,15 0,001 <0,01 <0,10 2,40 <0,02 <0,01 7,00

SJ-S-064 <1,00 0,30 0,003 0,01 <0,10 2,50 0,02 <0,01 16,00

SJ-S-065 1,00 0,93 0,006 0,03 <0,10 7,00 0,04 <0,01 5,00

SJ-S-066 1,00 0,77 0,002 0,01 <0,10 7,80 0,05 <0,01 12,00

SJ-S-067 1,00 0,38 0,002 0,02 <0,10 3,50 0,03 <0,01 8,00

SJ-S-068 <1,00 0,70 0,005 <0,01 <0,10 8,10 <0,02 <0,01 9,00

SJ-S-069 <1,00 0,25 0,002 <0,01 <0,10 2,70 <0,02 <0,01 <5,00

SJ-S-070 <1,00 0,34 0,002 0,01 <0,10 3,80 0,02 <0,01 9,00

SJ-S-071 <1,00 4,76 <0,001 <0,01 <0,10 33,00 <0,02 <0,01 27,00

SJ-S-072 1,00 0,24 0,002 0,03 < 0,10 0,60 0,05 < 0,01 < 5,00

SJ-S-073 < 1,00 0,10 < 0,001 < 0,01 < 0,10 0,20 < 0,02 < 0,01 6,00

SJ-S-074 < 1,00 0,05 < 0,001 < 0,01 < 0,10 0,10 < 0,02 < 0,01 < 5,00

SJ-S-075 < 1,00 0,06 < 0,001 < 0,01 < 0,10 0,10 < 0,02 0,01 < 5,00

SJ-S-076 < 1,00 0,11 0,001 < 0,01 < 0,10 0,30 < 0,02 0,01 5,00

SJ-S-077 <1,00 0,03 <0,001 <0,01 <0,10 0,10 <0,02 <0,01 11,00

SJ-S-078 <1,00 0,06 <0,001 0,01 <0,10 0,30 <0,02 0,01 7,00

SJ-S-079 <1,00 0,06 <0,001 0,01 <0,10 0,20 <0,02 0,01 8,00

SJ-S-080 <1,00 0,08 <0,001 0,01 <0,10 0,40 0,02 0,01 7,00

SJ-S-081 <1,00 0,10 <0,001 0,01 <0,10 0,30 0,03 0,02 5,00

SJ-S-082 <1,00 0,06 <0,001 <0,01 <0,10 0,20 <0,02 0,01 8,00

SJ-S-083 <1,00 0,07 <0,001 0,01 <0,10 0,30 0,02 0,04 6,00

SJ-S-084 <1,00 0,17 0,001 0,01 <0,10 1,30 0,02 0,01 6,00

SJ-S-085 <1,00 0,06 <0,001 <0,01 <0,10 0,30 0,02 0,02 5,00

SJ-S-086 <1,00 0,09 0,001 0,01 <0,10 0,60 <0,02 0,01 <5,00

SJ-S-087 <1,00 0,12 0,001 0,01 <0,10 0,80 0,02 0,03 13,00

SJ-S-088 1,00 0,12 0,001 0,02 <0,10 0,50 0,04 <0,01 <5,00

SJ-S-089 <1,00 0,08 <0,001 0,01 <0,10 0,30 0,02 0,01 <5,00

SJ-S-090 <1,00 0,06 <0,001 <0,01 <0,10 0,40 0,02 <0,01 5,00

SJ-S-091 <1,00 0,21 0,001 0,05 <0,10 0,70 0,05 <0,01 <5,00

SJ-S-092 1,00 0,07 <0,001 <0,01 <0,10 0,20 <0,02 <0,01 20,00

SJ-S-093 <1,00 0,16 0,001 0,02 <0,10 0,80 0,04 <0,01 <5,00
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AMOSTRAS (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm)

SJ-S-038 < 0,10 < 0,02 0,30 0,07 < 0,10 <0,02 0,11 0,70 0,10

SJ-S-041 < 0,10 < 0,02 0,50 0,13 < 0,10 0,03 0,17 1,30 0,10

SJ-S-043 < 0,10 < 0,02 0,40 0,10 < 0,10 <0,02 0,19 0,70 0,10

SJ-S-044 < 0,10 < 0,02 0,30 0,07 < 0,10 0,02 0,15 0,50 0,10

SJ-S-047 < 0,10 < 0,02 0,70 0,16 < 0,10 0,04 0,17 2,50 0,10

SJ-S-048 0,10 < 0,02 1,20 0,25 0,10 0,08 0,31 5,00 0,30

SJ-S-049 < 0,10 < 0,02 0,30 0,10 < 0,10 0,02 0,17 0,80 0,10

SJ-S-051 < 0,10 < 0,02 1,80 0,23 < 0,10 0,11 0,19 4,10 0,40

SJ-S-052 < 0,10 < 0,02 0,40 0,04 < 0,10 0,03 0,10 0,30 0,10

SJ-S-053 0,10 <0,02 0,40 0,11 <0,10 <0,20 0,08 0,70 0,10

SJ-S-054 0,10 <0,02 1,40 0,08 <0,10 0,04 0,12 1,30 0,30

SJ-S-055 0,10 <0,02 0,80 0,09 <0,10 0,02 0,08 2,20 0,20

SJ-S-056 0,10 < 0,02 1,30 0,12 < 0,10 0,09 0,13 2,20 0,30

SJ-S-057 0,10 < 0,02 2,10 0,18 < 0,10 0,15 0,11 3,70 0,30

SJ-S-058 0,10 <0,02 0,50 0,07 <0,10 0,05 0,07 0,30 0,30

SJ-S-060 0,10 <0,02 0,70 0,06 <0,10 0,05 0,05 0,10 0,70

SJ-S-061 0,10 <0,02 1,30 0,14 <0,10 0,04 0,07 0,60 0,30

SJ-S-062 0,10 <0,02 1,50 0,24 <0,10 0,03 0,05 1,90 0,20

SJ-S-063 0,10 <0,02 1,50 0,11 <0,10 0,03 0,08 0,50 0,50

SJ-S-064 0,10 <0,02 1,70 0,23 <0,10 0,04 0,10 1,80 0,30

SJ-S-065 0,10 <0,02 4,40 0,46 <0,10 0,17 0,16 4,00 0,50

SJ-S-066 0,10 <0,02 5,50 0,32 <0,10 0,20 0,09 2,20 0,80

SJ-S-067 0,10 <0,02 2,90 0,34 <0,10 0,10 0,15 2,70 0,60

SJ-S-068 0,10 <0,02 4,30 0,10 <0,10 0,17 0,07 0,50 0,40

SJ-S-069 0,10 <0,02 1,60 0,08 <0,10 0,08 0,07 0,30 0,20

SJ-S-070 0,10 <0,02 1,90 0,20 <0,10 0,08 0,08 1,30 0,20

SJ-S-071 0,10 <0,02 20,40 0,10 0,10 1,42 0,10 0,30 1,30

SJ-S-072 < 0,10 < 0,02 0,80 0,32 < 0,10 0,04 0,13 2,60 0,10

SJ-S-073 < 0,10 < 0,02 0,60 0,01 < 0,10 0,06 0,12 0,10 0,10

SJ-S-074 < 0,10 < 0,02 0,20 0,02 < 0,10 0,03 0,06 0,10 0,10

SJ-S-075 < 0,10 < 0,02 0,20 0,01 < 0,10 0,02 0,04 <0,10 <0,10

SJ-S-076 < 0,10 < 0,02 0,50 0,01 < 0,10 0,04 0,08 <0,10 0,10

SJ-S-077 0,10 <0,02 0,30 0,08 <0,10 <0,20 0,06 0,20 0,10

SJ-S-078 0,10 <0,02 0,40 0,12 <0,10 <0,20 0,08 1,00 0,10

SJ-S-079 0,10 <0,02 0,40 0,13 <0,10 <0,20 0,06 0,70 0,10

SJ-S-080 0,10 <0,02 0,40 0,23 <0,10 <0,20 0,07 0,90 0,10

SJ-S-081 0,10 <0,02 0,50 0,23 <0,10 <0,20 0,14 1,90 0,10

SJ-S-082 0,10 <0,02 0,30 0,09 <0,10 <0,20 0,12 0,50 0,10

SJ-S-083 0,10 <0,02 0,40 0,18 <0,10 <0,20 0,09 1,20 0,10

SJ-S-084 0,10 <0,02 0,80 0,23 <0,10 0,03 0,10 1,60 0,20

SJ-S-085 0,10 <0,02 0,30 0,12 <0,10 <0,20 0,08 0,30 0,10

SJ-S-086 0,10 <0,02 0,50 0,15 <0,10 0,02 0,09 1,00 0,10

SJ-S-087 0,10 <0,02 0,60 0,18 <0,10 <0,20 0,10 1,30 0,10

SJ-S-088 0,10 <0,02 0,60 0,17 <0,10 0,02 0,16 2,80 0,20

SJ-S-089 0,10 <0,02 0,40 0,15 <0,10 <0,20 0,06 0,90 0,10

SJ-S-090 0,10 <0,02 0,40 0,12 <0,10 0,02 0,06 0,50 0,10

SJ-S-091 0,10 <0,02 0,90 0,36 <0,10 0,05 0,31 7,10 0,30

SJ-S-092 0,10 <0,02 0,30 0,07 <0,10 <0,20 0,05 0,50 0,10

SJ-S-093 0,10 <0,02 0,80 0,16 <0,10 0,03 0,16 3,40 0,20
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AMOSTRAS (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppm) (ppb) (ppm) (ppm) (ppb)

SJ-S-041 <0,05 1,40 2,34 14,90 <0,02 <1,00 <0,10 0,30 <10,00

SJ-S-043 <0,05 1,00 1,40 7,10 <0,02 1,00 <0,10 0,30 <10,00

SJ-S-044 <0,05 0,90 1,49 9,70 <0,02 <1,00 <0,10 0,10 <10,00

SJ-S-047 <0,05 1,60 1,62 8,40 <0,02 <1,00 0,10 1,10 <10,00

SJ-S-048 <0,05 3,20 7,01 75,80 <0,02 <1,00 0,20 3,20 <10,00

SJ-S-049 <0,05 0,70 1,33 7,10 <0,02 <1,00 <0,10 0,20 <10,00

SJ-S-051 <0,05 3,70 3,27 16,90 0,02 1,00 0,20 2,20 <10,00

SJ-S-052 <0,05 0,90 1,00 6,70 <0,02 <1,00 <0,10 0,20 <10,00

SJ-S-053 <0,50 0,80 0,86 6,00 <0,20 <1,00 <0,10 0,20 <10,00

SJ-S-054 <0,50 2,50 2,16 5,20 <0,20 <1,00 0,10 0,80 <10,00

SJ-S-055 <0,50 1,50 2,40 5,20 <0,20 1,00 <0,10 0,70 <10,00

SJ-S-056 <0,05 3,10 3,27 7,30 0,02 <1,00 0,20 1,20 <10,00

SJ-S-057 <0,05 4,30 4,54 14,10 0,02 <1,00 0,10 2,30 <10,00

SJ-S-058 <0,50 1,80 3,24 5,60 0,02 <1,00 0,10 0,30 <10,00

SJ-S-060 <0,50 1,70 2,63 11,10 0,04 <1,00 0,10 0,30 <10,00

SJ-S-061 <0,50 1,20 2,46 6,30 0,02 <1,00 0,10 0,90 <10,00

SJ-S-062 <0,50 1,30 4,00 7,50 0,02 <1,00 0,20 1,10 <10,00

SJ-S-063 <0,50 1,30 1,79 5,30 0,03 1,00 <0,10 0,50 <10,00

SJ-S-064 <0,50 1,90 2,74 5,90 0,02 <1,00 0,10 1,30 <10,00

SJ-S-065 <0,50 6,60 4,86 11,90 0,02 <1,00 0,20 3,40 <10,00

SJ-S-066 <0,50 6,20 6,08 10,20 0,03 <1,00 0,10 2,90 <10,00

SJ-S-067 <0,50 3,90 3,47 9,20 0,02 <1,00 0,10 2,60 <10,00

SJ-S-068 <0,50 6,50 6,06 9,80 0,03 1,00 0,20 1,80 <10,00

SJ-S-069 <0,50 3,00 2,55 3,90 <0,20 <1,00 <0,10 0,90 <10,00

SJ-S-070 <0,50 3,20 3,44 6,90 <0,20 <1,00 0,10 1,50 <10,00

SJ-S-071 <0,50 51,20 6,16 18,50 0,08 <1,00 0,20 1,10 18,00

SJ-S-072 <0,05 2,00 2,16 7,20 <0,02 <1,00 0,10 1,10 <10,00

SJ-S-073 <0,05 2,80 1,27 8,40 <0,02 <1,00 <0,10 <0,10 <10,00

SJ-S-074 <0,05 1,40 0,53 1,50 <0,02 1,00 <0,10 0,10 <10,00

SJ-S-075 <0,05 0,80 0,34 1,70 <0,02 <1,00 <0,10 <0,10 <10,00

SJ-S-076 <0,05 1,50 0,24 1,30 <0,02 <1,00 <0,10 0,10 <10,00

SJ-S-077 <0,50 0,20 0,58 1,50 <0,20 <1,00 <0,10 0,10 <10,00

SJ-S-078 <0,50 0,40 1,06 3,40 <0,20 <1,00 <0,10 0,30 <10,00

SJ-S-079 <0,50 0,30 0,83 2,90 <0,20 <1,00 0,10 0,30 <10,00

SJ-S-080 <0,50 0,60 1,10 4,10 <0,20 <1,00 <0,10 0,40 <10,00

SJ-S-081 <0,50 0,50 2,50 7,20 <0,20 <1,00 <0,10 0,70 <10,00

SJ-S-082 <0,50 0,40 1,02 3,80 <0,20 <1,00 0,10 0,10 <10,00

SJ-S-083 <0,50 0,70 1,34 7,10 <0,20 <1,00 <0,10 0,80 <10,00

SJ-S-084 <0,50 1,60 1,93 6,10 <0,20 <1,00 0,10 0,80 <10,00

SJ-S-085 <0,50 0,30 1,08 3,40 <0,20 <1,00 <0,10 0,20 <10,00

SJ-S-086 <0,50 1,00 1,36 7,90 <0,20 <1,00 <0,10 0,50 <10,00

SJ-S-087 <0,50 1,00 2,02 11,10 <0,20 <1,00 <0,10 0,60 <10,00

SJ-S-088 <0,50 1,20 3,51 24,90 <0,20 <1,00 0,10 0,90 <10,00

SJ-S-089 <0,50 0,50 1,06 3,90 <0,20 <1,00 <0,10 0,40 <10,00

SJ-S-090 <0,50 0,70 0,56 2,20 <0,20 <1,00 0,10 0,20 <10,00

SJ-S-091 <0,50 2,00 3,75 21,20 <0,20 <1,00 0,20 2,40 <10,00

SJ-S-092 <0,50 0,40 0,14 0,50 <0,20 <1,00 <0,10 0,10 <10,00

SJ-S-093 <0,50 1,60 5,15 25,00 <0,20 <1,00 0,10 0,80 <10,00
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